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Resumo: O objetivo do estudo foi avaliar a prevalência da Leishmaniose Visceral Canina (LVC) em cães errantes no município de Sousa-PB. A pesquisa foi realizada junto ao Centro de Castração e Recuperação Animal (CCRA) durante as atividades do Programa de Controle das Leishmanioses (PCL) entre os meses de janeiro a julho de 2025. Foram coletadas 168 amostras sanguíneas de cães errantes e encaminhadas ao Laboratório da Vigilância Sanitária (LVS) para realização da triagem sorológica e, em seguida, as amostras sororreagentes foram enviadas para Laboratório Central de Saúde Pública da Paraíba (LACEN-PB) para confirmação diagnóstica por ELISA. As analises estatísticas foram computados e tabulados no programa Microsoft Office Excel. Dentre os animais avaliados, 19,6% (33/168) apresentaram soropositividade para LVC. O maior número de casos foi observado no período chuvoso, com positividade de 11,9% (20/168) no mês de janeiro, seguido por 4,17% (7/168) em fevereiro e 2,38% (4/168) em março. Conclui-se que a prevalência para LVC apresenta resultados significativos em cães errantes em Sousa-PB, evidenciam a importância da adoção de medidas de controle efetivas, voltadas tanto à saúde animal quanto à saúde pública.
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Introdução
A leishmaniose é considerada uma das principais doenças tropicais negligenciadas no mundo, representando um importante problema de saúde pública. De acordo com a OPAS (2023), cerca de 90% dos casos na América Latina são registrados no Brasil, com maior concentração na região Nordeste, onde fatores ambientais, sociais e econômicos favorecem a manutenção e a transmissão dessa zoonose. 
A doença é causada pelo protozoário bifásica do gênero Leishmania, no qual o estágio amastigota ocorre intracelularmente em macrófagos do hospedeiro vertebrado, enquanto o estágio promastigota flagelado desenvolve-se extracelularmente no trato digestório dos flebotomíneos vetores (Baneth et al., 2022). A infecção é amplamente disseminada pelo Lutzomyia longipalpis, responsáveis pela transmissão do protozoário ao realizarem o repasto sanguíneo nos hospedeiros susceptíveis (Morales-Yuste et al., 2022). 
Em regiões endêmicas, os cães são considerados os principais reservatórios da doença e podem apresentar sinais clínicos como lesões cutâneas, onicogrifose, oftalmopatias e perda de peso, porém a maioria dos animais infectados permanecem assintomáticos (Silva et al., 2020). Diante da relevância dessa zoonose para a saúde pública e do importante papel epidemiológico desempenhado pelos cães, este estudo tem como objetivo avaliar a prevalência de Leishmaniose Visceral Canina (LVC) em cães errantes no município de Sousa, Paraíba, Nordeste do Brasil.

Material e Métodos
A pesquisa foi realizada junto ao Programa de Controle das Leishmanioses (PCL) no Centro de Castração e Recuperação Animal (CCRA), localizado no Município de Sousa-PB. Para a determinação do número amostral mínimo a ser utilizado, aplicou-se uma amostragem aleatória simples (Thrusfield, 2007):

Onde:
n = número de animais amostrados
Z = valor da distribuição normal para o nível de confiança de 95%
P = prevalência esperada (50% para maximizar a amostragem)
d = erro absoluto 10%
O número mínimo de amostras sanguíneas estimado foi de 96. No entanto, foram coletadas amostras de 168 cães errantes, durante as atividades do PCL, realizadas entre janeiro e julho de 2025. As amostras foram obtidas por venopunção da veia cefálica, acondicionados em tubos sem anticoagulante e encaminhadas ao Laboratório da Vigilância Sanitária (LVS), onde foram centrifugadas para obtenção do soro, posteriormente armazenado a -20 °C até a análise.
O diagnóstico foi realizado em duas etapas: na primeira etapa foi realizado uma triagem por meio do teste imunocromatográfico rápido TR DPP® Leishmaniose Visceral Canina (Bio-Manguinhos/Fiocruz, Brasil) e, em seguida, as amostras dos animais soropositivos foram encaminhadas para o Laboratório Central de Saúde Pública da Paraíba (LACEN-PB) para realização da etapa de confirmação diagnóstica por meio do Ensaio Imunoenzimático (ELISA). Todos os dados foram computados e tabulados no programa Microsoft Office Excel.

Resultados e Discussão
Dentre os animais analisados, 19,6% (33/168) apresentaram positividade para a LVC. Resultado semelhante foi obtido por Silva et. al. (2020), no qual observaram 13,7% (34/247) de cães soroprevalentes em três microrregiões do Estado de Pernambuco, evidenciando a permanência da infecção no Nordeste. Em regiões consideradas endêmicas, a prevalência da LVC pode estar associada à elevada população de cães errantes e à falta de políticas públicas eficazes voltadas ao manejo e controle populacional desses animais, favorecendo com isso a manutenção da doença.
O maior número de casos foi observado no período chuvoso da região, com positividade de 11,9%(20/168) no mês de janeiro, seguido por 4,17%(7/168) em fevereiro e 2,38%(4/168) em março. Segundo o Ministério da Saúde (2014), o período de maior transmissão ocorre durante e após a estação chuvosa, quando há alta taxa de proliferação dos flebotomíneos, o que explica a grande quantidade de animais positivos nessa época do ano, validando um período climático crucial para a reprodução do vetor.

Conclusão
Conclui-se que a LVC apresenta resultado de prevalência significativo em cães errantes no município de Sousa-PB. Considerando o potencial zoonótico do protozoário, os resultados obtidos evidenciam a importância da adoção de medidas de controle efetivas, voltadas tanto à saúde animal quanto à saúde pública, bem como da realização de estudos contínuos que permitam ampliar o conhecimento sobre os fatores de risco associados à doença.
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